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APRESENTAÇÃO 

Por mais que educar seja uma aventura em meio às palavras, ainda me 
faltam palavras para poder falar de algo que busca sobreviver. Mesmo em meio aos 
acontecimentos políticos, bem como a desvalorização da Educação como um todo, 
principalmente o Ensino Superior. A Licenciatura ainda resiste e existe. E vem existindo 
e resistindo há anos. 

E em posto de resistência, este livro traz, antes de qualquer coisa, uma reflexão 
sobre o ensino brasileiro, bem como traz a colaboração de Professores compromissados 
com a qualidade do ensino e com os rumos que a Licenciatura vem seguindo. Aqui, 
neste espaço nosso, no lugar de fala como professores, propomos, questionamos, 
nos inquietamos e, sobretudo, nos faz pensar sobre as Licenciaturas. Também, este 
livro ele vem assessorar os coordenadores de cursos, na elaboração dos projetos 
pedagógicos e das propostas de organização curricular dos cursos de licenciatura, 
no qual insistimos na necessidade de valorizar a trajetória das instituições de ensino 
que investem na área de formação de professores, construindo projetos político-
pedagógicos de cursos diferenciados, que buscam preservar a qualidade dos cursos, 
mantendo sua duração e base teórica sólida. Tal como a busca em institucionalizar 
as relações universidade e escola pública, fomentando a real parceria na formação 
de educadores. Constrói uma real integração teoria-prática, articulando as práticas e 
estágios com todas as disciplinas dos cursos, que requer as de natureza pedagógica, 
quer as voltadas para aos conteúdos específicos, de modo que as atividades práticas 
sejam baseadas em reflexões teóricas e intencionalizadas para a formação do docente 
e para a construção de projeto inovadores.

Na certeza de que a formação de um professor precisa, antes de qualquer coisa, 
ser realizada em um curso específico, em uma estrutura de identidade própria e de 
qualidade, esta comissão considera que uma verdadeira universidade não deve (e nem 
pode) aligeirar à formação de seus profissionais, em especial, os da educação. Assim, 
apesar das novas determinações, esta comissão sugere que a Unesp não retroceda 
das conquistas já realizadas, no que diz respeito à duração e ao conteúdo dos cursos 
de formação de professores, mas que aproveite a oportunidade de atendimento às 
normas legais para melhorar a qualidade dessa formação. É importante reconhecer 
que é na escola – com suas regras e ritos, suas pessoas, tempos e espaços – que 
muitas concepções são perpetuadas; é na escola que, concretamente, os professores 
reforçam ou anulam saberes oriundos de sua formação. É no trabalho das escolas que 
a maioria dos licenciados acabam por reconhecer que “a teoria, na prática, é outra...”.

E mais, violência urbana, mídia, globalização: em que sociedade estamos 
inseridos? Educação é direito social ou mercadoria: que projeto social e cultural 
perseguimos? Todos estamos convencidos: formar professores no século XXI implica 
em responsabilizar os educadores para com a inclusão social, construindo projetos 
político-pedagógicos comprometidos com a escolarização da maioria dos cidadãos 



brasileiros. Qualquer projeto competente para formação de professores, que hoje 
passa pela inclusão das escolas básicas e de seus professores, como parceiros nas 
tarefas de formação. Essa tarefa precisa ser partilhada por profissionais em exercício, 
com experiência para ser ensinada. Ensinada tanto aos graduandos, quanto aos 
próprios docentes universitários.

Por isso, falo de apenas um aspecto: neste século. Devido à complexidade do 
fenômeno educativo, à diversidade das crianças que estudam e aos dilemas morais e 
culturais, que seremos chamados a enfrentar, teremos de repensar o horizonte ético 
da profissão. Acredito que os próximos anos serão marcados pela instabilidade e pela 
incerteza. A atitude ética não depende só de cada um de nós, mas da possibilidade de 
uma partilha efetiva com os colegas. Precisamos reconhecer, com humildade, que há 
muitos dilemas para os quais as respostas do passado já não servem e as do presente 
ainda não existem. Para mim, ser professor no século XXI é reinventar um sentido 
para a escola, tanto do ponto de vista ético, quanto cultural.

E por mais que o marasmo, as dificuldades, as faltas tentem nos barrar, 
continuaremos resistindo e existindo, seja no ensino básica, seja cursando uma 
licenciatura, seja lecionando em um curso de licenciatura, seja pesquisando. De tanto 
existir e resistir, é que materializamos, hoje, está obra que contempla o que nos faz 
diferentes: a licenciatura. 

Pensando a Licenciatura nos autoriza a criticar, a voltarmos para nosso lugar 
de fala e de mostrarmos caminhos a serem trilhados. Com mais de 90 obras, este 
livro será feito em 4 edições, a fim de respeitar cada autor que, com muita dedicação, 
contribuí com esta publicação, bem como a colaborar para a leitura dos leitores. 

No artigo (RE) PENSANDO O PAPEL E O ESPAÇO DA GESTÃO NO CONTEXTO 
ESCOLAR, os autores,   Marlucia Barros Lopes Cabral, João Pinto Cabral Neto, 
Viviany Christine Rodrigues da Silva, Jocília do Oliveira Rodrigues este  estudo objetiva 
refletir sobre o processo de gestão no espaço escolar. Como resultado, almeja provocar 
aos gestores e estudiosos a (re) pensarem o papel e o espaço da gestão democrática 
no contexto escolar, focalizando a finalidade principal da educação: a aprendizagem 
efetiva do aluno.  No artigo “SE O CAMPO NÃO PLANTA, A CIDADE NÃO 
JANTA!”:RELATO DE EXPERIÊNCIA DA OFICINA DE ESTÁGIO NA LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO, os autores Thiago Lopes Santos, Helenita Rodrigues 
Costa, Terciana Vidal Moura, Givanildo Ribeiro Braz abordam um relato de experiência 
de um estágio desenvolvido em uma turma do 6º ano na instituição de ensino Colégio 
Dr. Julival Rebouças, localizada no município de Mutuípe-BA. No artigo ♫CANTANDO 
LIGAÇÃO QUÍMICA♫ os autores Karla Nara da Costa Abrantes, Maria Aparecida da 
Silva Rodrigues, Fabiana Gomes, Alécia Maria Gonçalves o texto relata a aplicação de 
paródias sobre Ligações Químicas elaboradas por duas turmas de alunos do primeiro 
ano do Instituto Federal de Goiás. No artigo A APLICAÇÃO DO ESTUDO DE CASO 
COMO METODOLOGIA DE ENSINO ALTERNATIVA NA EDUCAÇÃO BÁSICA, os 
autores Vanessa dos Santos Silva, Carla Sabrina Jorge Santos, João Sinval Moura 



objetivos desse trabalho é a aplicação do caso Morte de Abelhas, como uma metodologia 
de ensino de ciências em uma escola estadual de Teresina-Pi. No artigo A aprendizagem 
no ensino médio Integrado:  DISCUSSÕES Com UM OLHAR PARA a indisciplina 
NA ESCOLA, os autores Danieli Vieceli, Maria Teresa Ceron Trevisol, Universidade do 
Oeste de Santa Catarina,  analisam a compreensão dos estudantes do ensino médio 
integrado, de uma instituição federal de ensino, a respeito do fenômeno da indisciplina 
no âmbito escolar. No artigo A ESPECIFICIDADE DA FILOSOFIA REQUER UM 
ENSINO ESPECÍFICO, os autores José Cândido Rodrigues Neto, Valmir Pereira, 
Maria Aparecida Silva Bezerra, Maria Claudia Coutinho Henrique, busca responder 
algumas questões inquietantes que levam em consideração a abertura que há nos 
problemas filosóficos, será que esta disciplina pode ser transmitida de uma maneira 
conteudista? Será que seu ensino deve ser pautado por uma didática comum a outras 
disciplinas, ou será que sua natureza crítica requer uma didática própria de ensino? 
No artigo A FORÇA DA PALAVRA: O RAP COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO-
APRENDIZAGEM E VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA NAS 
AULAS DE PORTUGUÊS, os autores objetivo de destacar a relevância de inserir as 
manifestações culturais afro-brasileiras no processo de ensino-aprendizagem nas 
aulas de língua portuguesa, e propõe sua realização por meio do gênero musical rap. 
No artigo A IMPORTÂNCIA DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO APERFEIÇOAMENTO 
DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NA ÁREA DE SAÚDE, os autores Jefferson 
Romáryo Duarte da Luz, Hislana Carjoa Freitas Câmara, Rebeca Gondim Cabral 
Medeiros de Azevedo,Adriana da Silva Brito, Ana Katarina Menezes da Cruz,Rosangela 
Lopes Dias no trabalho buscam  demonstrar a importância da iniciação científica no 
aperfeiçoamento da construção do conhecimento na área de saúde. No artigo A 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL COMO OBSTÁCULO NO ENSINO DE FÍSICA, os 
autores Sandyeva Francione Silva Araújo, Raul Ferreira de Macêdo, Maria Emília 
Barreto Bezerra, Nelson Cosme de Almeida, Joseilda Viana de Oliveira buscam debater 
e expor as dificuldades enfrentadas por professores e alunos no ensino de Física, 
especialmente no tocante a interpretação textual. No artigo A RELAÇÃO AFETIVIDADE 
E O PROCESSO ENSINO – APRENDIZAGEM, os autores Maria Rosilene de Sena, 
Aluana de Sousa Silva, Elisangela Costa Oliveira, Italo Rômulo Costa da Silva, Rosélia 
Neres de Sena procuram estudar acerca da relevância da afetividade no processo de 
ensino e aprendizagem. No artigo A TRIGONOMETRIA NO CURSO TÉCNICO EM 
ELETROTÉCNICA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO DO INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA- IFPB- CONTRIBUIÇÕES DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, o autor Antonio Gutemberg Resende Lins 
apresenta uma pesquisa sobre o escopo e as limitações de uma intervenção didática 
no processo ensino-aprendizagem dos conceitos trigonométricos dirigidos aos 
aprendizes do Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio do IFPB. 
No artigo ABORDAGEM CONCEITUAL E METODOLÓGICA DA PEDAGOGIA DE 
PROJETO NA FORMAÇÃO DOCENTE, as autoras Maria Rita Silva Araujo e Profª. 



Teresinha Vilani Vasconcelos de Lima buscam analisar a abordagem conceitual e 
metodológica da pedagogia de projetos na formação docente sob a perspectiva dos 
graduandos das licenciaturas oferecidas no Instituto Federal do Piauí – Campus 
Teresina Central. No artigo AÇÕES EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ABORDAGENS 
SOBRE SANEAMENTO BÁSICO EM COMUNIDADE RURAL DE COCAL-PI, os 
autores Raiane de Brito Sousa, Letícia de Andrade Ferreira, Marciele Gomes Rodrigues, 
Paulo Sérgio de Araujo Sousa, Elenice Monte Alvarenga buscam realizar uma 
verificação sobre os conhecimentos dos moradores da comunidade e dos estudantes 
da escola José Rodrigues de Almeida, a fim de identificar a destinação do lixo, 
relacionando-o ao saneamento básico. No artigo ADAPTAÇÃO DE UMA WEBQUEST 
EM UMA FLEXQUEST PARA ENSINO DE QUÍMICA INORGÂNICA: ALIMENTOS 
ÁCIDOS E BÁSICOS E USO DOMÉSTICO, os autores Lúcia Fernanda Cavalcanti da 
Costa Leite Alanis Luckwu da Silva, Robson Cavalcanti Lins, buscou verificar a 
contribuição da estratégia FlexQuest para o ensino de química a partir de uma 
WebQuest, na perspectiva de uma bolsista do PIBID Química. No artigo ÁGUA: MOTE 
PARA ESTUDOS SOBRE A QUÍMICA EM ESCOLA PÚBLICA NA ZONA RURAL DE 
COCAL – PI, os autores Jaíne Mendes de Sousa, Carlos Francisco Santos Aguiar, 
Lilian Oliveira do Nascimento Lucas Gomes de Araújo, Elenice Monte Alvarenga os 
autores buscou-se abordar conteúdos relativos à Química (propriedades da matéria, 
estados físicos, funções Químicas, substâncias e misturas), utilizando-se a água como 
tema gerador, de modo a se problematizá-la e abordar questões relativas ao seu uso. 
No artigo ANÁLISE DA EVASÃO NO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
DO CAMPUS SANTA CRUZ, as autoras Rita de Cássia Shirlyane Vasco Campêlo, 
Rosângela Araújo da Silva procuram analisar percentualmente a evasão em cinco 
turmas do curso de Licenciatura em Matemática, no período de 2012 a 2016. No artigo 
ANÁLISE DE ARTIGOS PUBLICADOS NA SEÇÃO EDUCAÇÃO EM QUÍMICA E 
MULTIMÍDIA DA REVISTA QUÍMICA NOVA NA ESCOLA NO PERÍODO DE 2010 A 
2016 as autoras  Carolina Queiroz Santana, Luís Felipe Silva da Paixão Brandão, 
Lucas Vivas de Sá, observar se os recursos tecnológicos visavam favorecer uma 
interação sociocultural crítica vinculada ao ensino de química. No artigo APLICAÇÃO 
DE UMA WEBQUEST ASSOCIADA AO ENSINO DA NOMENCLATURA DE 
HIDROCARBONETOS, os autores Lúcia Fernanda Cavalcanti da Costa Leite, Marcílio 
Gonçalves da Silva, Robson Cavalcanti Lins, objetivo  é o de facilitar o ensino, a 
aprendizagem e ao mesmo tempo despertar o interesse do aluno para o assunto 
hidrocarbonetos aplicou-se uma WebQuest (WQ) como um recurso pedagógico. No 
artigo ARTICULANDO O PIBID DIVERSIDADE E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO, 
Rosilda Aragão Amorim, Tamires de Souza Fernandes, Terciana Vidal Moura as autoras 
buscam descrever a experiência de articulação realizada entre o PIBID Diversidade e 
a disciplina Estágio Supervisionado I do curso de Licenciatura em Educação do Campo 
com ênfase em Ciências Agrárias do Centro de Formação de Professores da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, desenvolvida nos Anos Finais do Ensino 



Fundamental do Colégio Municipal Dr. Reinaldo Barreto Rosa, situado no distrito de 
Petim, município de Castro Alves-BA. No artigo ÁRVORES GENEALÓGICAS PARA 
ESTUDANTES ATENDIDOS NA ASSOCIAÇÃO DOS CEGOS DO PIAUÍ EM 
TERESINA, os autores Jairo Gabriel da Silva Nascimento, Kelly Mayara Silva da Paz 
Santos, Ítalo Vitor Monção da Silva Marlúcia da Silva Bezerra Lacerda, propõe-se  a 
pesquisar a  construção e a aplicação de um recurso didático para ensino de genealogias 
a educandos atendidos pela Associação dos Cegos do Piauí em Teresina (ACEPI). No 
artigo AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NA FORMAÇÃO DOCENTE, os autores Rita 
de Cássia Paulo dos Santos, Maria Emília Barreto Bezerra as autoras buscam analisar 
a participação dos alunos da Licenciatura em Física do IFRN Campus Santa Cruz no 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). No artigo AS 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NO ENSINO DE MATEMÁTICA E FÍSICA 
DOS ALUNOS DA 2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO, os autores José Arteiro Claudino 
Chaves, Railton Rodrigues Alves Antonio Evangelista Ferreira Filho, Maria do Amparo 
Holanda da Silva buscamos compreender a participação da família e sociedade na 
formação dos alunos; investigar as estratégias de ensino adotadas pelos professores 
de Matemática e Física; além de especificar os fatores facilitadores descritos pelos 
discentes que podem suprir suas dificuldades. No artigo AS IMPLICAÇÕES DA 
TEORIA DE JEROME BRUNER NO ENSINO DE MHS Maria Danieli Clementino 
Araújo, Petrolina-Pernambuco Cynthia Altair Carvalho, Petrolina-Pernambuco,  Antônia 
Lisboa Rodrigues ReisPetrolina-Pernambuco, Marina Nunes de Oliveira, Petrolina-
Pernambuco Cícero Thiago G. dos Santos, Petrolina-Pernambuco, o trabalho apresenta 
um relato de experiência realizado por quatro alunas de graduação e um Professor do 
curso Licenciatura em Física do Instituto Federal de Ciência Tecnologia e Educação do 
Sertão Pernambucano Campus Petrolina. No artigo AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
DE FORMAÇÃO DOCENTE – ANÁLISE DAS LICENCIATURAS PLENAS DO CCET 
PARTICIPANTES DO PROJETO PIBID/ UFMA, Nos artigos BRUNO DA SILVA 
COSTA, KARLA CRISTINA SILVA SOUSA  aborda as políticas educacionais para a 
formação de professores no Brasil e analisam  as implicações do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). No artigo AS POTENCIALIDADES DO 
MATERIAL CONCRETO PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA: O CÁLCULO DA 
RAIZ QUADRADA SOB O VIÉS DA GEOMETRIA  Pedro Alexandre Linhares Lima, 
Isabel Bezerra Lima Roberto Arruda Lima Soares analisar as potencialidades que 
envolvem os materiais concretos desde sua criação a sua aplicabilidade em sala de 
aula. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: No Brasil, os estudos e discussões 
em torno da gestão escolar não são novos, 
mas, ainda, constituem uma área fértil. Assim 
compreendendo, este artigo foi tecido dialogando 
com estudiosos que tratam da referida temática. 
Dentre eles se destacam Demo (2005), Libâneo 
(2013), Gadotti; Romão (2013), Libâneo; 
Oliveira; Toschi (2012). Metodologicamente, 
trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho 
bibliográfico, seguindo as orientações de 
Bodgan; Biklen (1994). Este estudo objetiva 
refletir sobre o processo de gestão no espaço 
escolar. Como resultado, almeja provocar aos 
gestores e estudiosos a (re) pensarem o papel 
e o espaço da gestão democrática no contexto 
escolar, focalizando a finalidade principal da 
educação: a aprendizagem efetiva do aluno.  

PALAVRAS-CHAVE: Concepções de Gestão 
escolar. Gestão democrática. Finalidade da 
educação. 

ABSTRACT: In Brazil, studies and discussions 
around school management are not new, but still 
constitute a fertile area. Thus understanding, 
this article was written dialoguing with scholars 
who deal with this theme. Among them are 
Demo (2005), Libâneo (2013), Gadotti; 
Romão (2013), Libâneo; Oliveira; Toschi 
(2012). Methodologically, this is a qualitative 
bibliographic research, following the guidelines 
of Bodgan; Biklen (1994). This study aims to 
reflect on the management process in the school 
space. As a result, it aims to provoke managers 
and scholars to (re) think the role and space of 
democratic management in the school context, 
focusing on the main purpose of education: 
effective student learning.
KEYWORDS: Conceptions of school 
management. Democratic management. 
Purpose of education.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

É consensual a defesa da importância 
de uma boa gestão para que a escola cumpra 
com o seu papel educativo, a saber: “[...] 
tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
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do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (LDB Nº 9394/96, Art. 2º).

Pelo expresso é possível inferir que todas as atividades efetivadas pela escola 
estão voltadas para o sucesso do processo ensino-aprendizagem, cuja culminância 
é a construção, pelo aluno, de conhecimentos que promovam o desenvolvimento de 
habilidades e competências necessárias para o seu agir consciente na sociedade.

Assim compreendendo, no contexto escolar, o papel do gestor é campo fértil 
para reflexões, notadamente no que se refere ao próprio sentido da palavra gestão.

A produção deste artigo adotou as orientações da pesquisa bibliográfica de 
natureza qualitativa, que entende a construção e análise dos dados como algo não 
trivial, em “[...] que tudo tem potencial para construir uma pista que nos permita 
estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso objecto de estudo” 
(BODGAN; BIKLEN, 1994, p. 49).  

A pesquisa bibliografia foi efetivada em obras brasileiras de referência da área 
da gestão escolar, mais particularmente os estudos de Demo (2005), Paro (2002), 
Gadotti; Romão (2012); Libâneo (2013), Freire (1997 e 2011). A Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – LDB – Nº 9394/96, também foi consultada e analisada. 

É, pois, nessa linha teórica e metodológica que este artigo foi produzido, 
orquestrando as reflexões/provocações do seu autor com outros estudiosos que 
discutem a temática.

2 |  GESTÃO ESCOLAR: CONCEPÇÕES E FINALIDADES

Os estudos acerca da gestão escolar surgem atrelados à ideia de administração 
ou organização escolar. Paro (2002), por exemplo, utiliza a palavra gestão como 
sinônimo de administração e a ambas atribui o sentido de mediação e o envolvimento 
das questões objetivas de organização das atividades visando à aprendizagem do 
aluno.

Nessa linha, Paro (2002) concebe a administração/gestão como utilização racional 
de recurso para atingir determinado fim. Todavia, essa acepção não é homogênea na 
literatura da área nem na prática educativa. 

O autor referendado (2002) chama a atenção para o fato de existirem equívocos 
conceituais e práticos que apontam em duas direções. O primeiro deles diz respeito 
à compreensão de que se há quem administre, há também quem é administrado. 
Essa ideia perpassa a lógica de que administrar se restringe a dar as ordens e cuidar 
para que elas sejam cumpridas pelos subordinados, isso é o administrador exerce o 
controle sobre as atividades que o outro desenvolve.

Ainda sob essa lógica equivocada, a segunda direção da administração se 
refere apenas às necessidades meios. Nesse sentido, na instância administrativa 
estariam órgãos como o Ministério da Educação e as Secretárias de Educação, por 
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exemplo. Nesse contexto, o diretor e a secretaria da escola configurariam como 
setores administrativos. Como tal, o equívoco principal se daria no grau elevado de 
personificação do poder pelo cargo que ocupa. Assim sendo, 

[...] o titular do cargo mais importante reproduz a rigidez da hierarquização à qual 
se submete, cassando a voz e a decisão dos demais atores os quais administra, 
transformando-os em executores de “suas sábias ordens” e em “beneficiado” o 
público-alvo dos serviços por ele prestados (GADOTTI; ROMÃO, 2012, p. 29).   

Essas formas de conceber a administração estão marcadas por visões burocráticas 
e funcionalistas, semelhantes as do âmbito empresarial, dominado pelo capitalismo.

Na contramão dessas formas, a administração ou gestão escolar preocupa-se 
com tudo e todos os envolvidos no processo educativo. E ela só é bem-sucedida se 
consegue atingir o seu fim: a realização da aprendizagem do aluno.

Afirmando que é sempre útil distinguir os processos de administração/ gestão 
escolar, Libâneo (2013) tem chamado a atenção para as duas concepções referentes 
às finalidades sociais e políticas da educação: a concepção científico-racional e a 
concepção sociocrítica.

A primeira concepção, a científico-racional, é aquela que se verifica com maior 
frequência nas escolas brasileiras. Nela, como assevera Libâneo (2013, p.102),

[...] prevalece uma visão mais burocrática e tecnicista de escola. A escola é tomada 
como uma realidade objetiva e neutra, que deve funcionar racionalmente e, por 
isso, pode ser planejada, organizada e controlada, de modo a alcançar maiores 
índices de eficácia e eficiência. As escolas que operam nesse modelo dão forte 
peso à estrutura organizacional, às normas e regulamentos, à direção centralizada 
e ao planejamento com pouca participação das pessoas. 

Como bem sabemos, a neuralidade inexiste na prática escolar. Segundo Luckesi 
(1983, p. 25-26), “Ela é uma atividade que se faz ideologizada”.  De forma consciente 
ou não os envolvidos na educação se posicionam. Explicando o porquê dessa não 
neutralidade, esse autor, tomando como referência a ação desenvolvida pelo educador, 
assim explicita:

[...] é que o educador não poderá exercer as suas atividades isento de explícitas 
opções teóricas: uma opção filosófico-política pela opressão ou pela libertação; 
uma opção por uma teoria do conhecimento norteadora da prática educacional, 
pela repetição ou pela criação de modos de compreender o mundo; uma opção, 
coerente com as anteriores, pelos fundamentos específicos de sua prática; e, 
finalmente, uma opção explícita na escolha dos meios de processar a práxis 
educativa, que, não poderá estar em desacordo com as opções anteriores. Tendo 
efetivado uma opção explícita do ponto de vista filosófico, as outras opções 
decorrem dela lógica e obrigatoriamente (LUCKESI, 1983, p. 25-26).

Posto isso, é possível inferir que as escolas brasileiras que concebem a realidade 
em que vivem como sendo neutra, gerida pela racionalidade técnica, objetivando 
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controlar as ações de todos, têm uma forte tendência ao fracasso na função primeira 
da escola, que como citamos, é a aprendizagem do aluno que o capacite a exercer a 
cidadania e estar preparado para o mundo do trabalho.

Estar preparado para o mundo do trabalho e para o exercício da cidadania tem 
sempre a perspectiva da transformação, da mudança, do vir-a-ser, que rompe com 
modelos dogmáticos e pretensamente neutros. Para que a aprendizagem do aluno 
desenvolva nele capacidades necessárias ao exercício da cidadania, é imperativo 
compreender que “o que está ao fundo desse processo é a habilidade de pensar, 
desconstruir e reconstruir a história, desfazer e refazer as condições de vida” (DEMO, 
2005, p. 174). Para tanto,

Se os estudantes fossem formados exaustivamente na arte do saber pensar, 
teríamos ai um exército de indomáveis que não só poderiam elevar a produtividade 
e consumar a produtividade, mas principalmente lutariam por uma sociedade 
alternativa, na qual as oportunidades seriam mais bem redistribuídas [...] cabe 
aos educadores engendrar essa potencialidade disruptiva de tal maneira que não 
possa mais ser reduzida a mera qualidade formal (como quer o mercado), nem a 
mera qualidade política (como quer o corporativismo). Não há preciosidade maior 
da sociedade do que a escola formar alunos que sabem pensar. 

Não se forma alunos que sabem pensar criticamente sem que ele participe 
ativamente das atividades educativas. E isso é algo que não se materializa em um 
modelo de gestão pretensamente neutro, tecnicista, controlado por autoridades 
instituídas de poder sobre tudo e todos.

A outra concepção de administração/gestão apontada por Libâneo (2013) é 
a sociocrítica. Nela vigoram formas democráticas de pensar e gerir o processo de 
tomada de decisões, que se dá de forma coletiva e com caráter intencional. Assim 
sendo,

A organização escolar não é uma coisa objetiva, um espaço neutro a ser observado, 
mas algo construído com a comunidade educativa, envolvendo os professores, os 
alunos, os pais. [...] tanto a gestão como a tomada de decisões se dá coletivamente, 
possibilitando aos membros do grupo a discussão pública de projetos e ações e o 
exercício de práticas colaborativas.    

Enquanto a concepção científico-racional baseia-se nas regras e procedimentos 
administrativos, priorizando a hierarquia de cargos e funções objetivando a eficácia 
dos serviços executados pela escola, racionalizando e controlando o trabalho dos 
adminstrados, dividindo-o tecnicamente, prescrevendo de forma detalhada as funções 
e tarefas, atribuindo a estas maior ênfase do que nas interações pessoais, a concepção 
sociocrítica se opõe a forma de dominação e subordinação das pessoas, destacando a 
relevância de “levar em conta os aspectos sociais, políticos e ideológicos, a construção 
de relações sociais mais humanas e justas, a valorização do trabalho coletivos e 
participativo” (LIBÂNEO, 2013, p. 105).
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Vista por esse ângulo, a gestão escolar se configura como processo de 
democratização, aprendizado e luta coletiva. Nela se verifica a participação ativa de 
todos, visto que todos são protagonistas e responsáveis pelo adequado funcionamento 
da escola, de modo a possibilitar a aprendizagem significativa do aluno.

Soma-se a isso o empoderamento que a união dessa força coletiva pode 
consolidar. Sobre isso, Paro (2002, p. 12) defende que:

Na medida em que se conseguir a participação de todos os setores da escola – 
educadores, alunos, funcionários e pais – nas decisões sobre seus objetivos e seu 
funcionamento, haverá melhores condições de pressionar os escalões superiores 
a dotar a escola de autonomia e recursos.

Isso implica a necessidade de a escola instaurar mecanismos que assegurem a 
participação de todos os envolvidos no processo educativo no planejamento, execução 
e avaliação das propostas educacionais e no controle da qualidade do ensino.

Isso requer criar espaços para estudos, pesquisas, reflexões, discussão 
específicas, possibilitando ampliar a compreensão sobre as problemáticas inerentes 
a melhoria na qualidade do ensino e, consequentemente, a aprendizagem do aluno.

Nesse sentido, é relevante a criação de instâncias colegiadas, focadas em 
objetivos claros e que dialoguem entre si, fortalecendo cada vez mais a autonomia da 
escola e sua estreita ligação com a sociedade, visto que, como afirmam Gadotti; Romão 
(2012, p.16), “a participação possibilita um aprofundamento do grau de organização 
[...] influindo de maneira mais efetiva no seu funcionamento”. Assim,

Todos os segmentos da comunidade podem compreender melhor o funcionamento 
da escola, conhecer com mais profundidade todos os que nela estudam e 
trabalham, intensificar seu envolvimento com ela e, assim, acompanhar melhor a 
educação ali oferecida (GADOTTI; ROMÃO, 2012, p.16).

Nessa perspectiva, a gestão escolar pressupõe maior envolvimento de todos os 
interessados no processo decisório da escola. A organização coletiva, as decisões 
compartilhadas em termos pedagógicos, administrativos e financeiros, a motivação e 
a satisfação de realizar um ensino de qualidade não podem estar centradas na figura 
do administrador/gestor. Ele deve ser um líder que agrega, que ouve e que articula as 
ações e as pessoas, possibilitando a construção de uma identidade para a instituição 
educativa que responde as reais necessidades formativas dos alunos. 

O gestor democrático é, pois, aquele que trabalhar junto para melhorar a qualidade 
do trabalho educativo, criando com os outros protagonistas da ação educativa as 
condições necessárias para o ensino-aprendizagem mais eficaz, que promova mais 
autônoma.

De acordo com Gadotti; Romão (2013, p. 51), “a ideia de autonomia é intrínseca 
a ideia de democracia e cidadania. Cidadão é aquele que participa do governo; e só 
pode participar do governo (participação da tomada de decisões) quem tiver poder 
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e a liberdade para exercê-lo”. E isso passa, necessariamente pela construção de 
conhecimentos que possibilitem o desenvolvimento do pensar criticamente.

Freire (1997, p. 43) associando o pensar crítico ao pensar certo, afirma que:

Pensar certo não é presente dos deuses nem se acha nos guias de professores que 
iluminados intelectuais escrevem desde o centro do poder, mas, pelo contrário, o 
pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido pelo próprio aprendiz 
em comunhão com o professor formador. 

Esse pensar crítico, esse pensar certo, só pode ser produzido quando o professor 
é considerado também um gestor do processo educativo, notadamente no âmbito da 
sala de aula, como assevera Freire (1996, p.42-43),

O pensar certo sabe, por exemplo, que não é a partir dele como um dado, que 
se conforma com a prática docente crítica, mas sabe também que sem ele não 
se funda aquela. A prática docente crítica implicante do pensar certo, envolve o 
movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer.

A prática docente crítica, por seu caráter dinâmico, nunca pode ser dada como 
pronta e acabada, que não carece de mudança. Também pelo seu caráter dialético 
não pode ser constituída sem a participação ativa do aluno. Acerca disso, Freire (1997, 
p. 133 -134), afirma:

Sou tão melhor professor, então, quanto mais eficazmente consiga provocar 
o educando no sentido de que prepare ou refine a sua curiosidade, que deve 
trabalhar com a minha ajuda, com vistas a que produza a inteligência do objeto ou 
do conteúdo de que falo. [...] Meu papel fundamental, ao falar com clareza sobre o 
objeto, é incitar o aluno a fim de que ele, com os materiais que ofereço, produza a 
compreensão do objeto em lugar de recebê-la, na integra, de mim. 

É, pois, nesse sentido apontado por Freire (1997) que o professor deve gerir 
a atividade de ensinar, de modo que o aluno aprenda a aprender, construa, com a 
mediação dele, docente e parceiro mais experiente, conhecimentos que capacite o 
discente a vivenciar a cidadania, que, como vimos, é a finalidade principal da escola, 
conforme expresso no Artigo 2º da LDB 9394/96. 

Para tanto, é imperativo que o professor tome para si, também, a postura ética 
e coerente “com seu sonho democrático, respeitem os educandos e jamais, por isso 
mesmo, os manipulem” (FREIRE, 2011, p. 111). 

Os professores, como defendem Libâneo; Oliviera; Toschi (2012, p. 408), 

[...] têm várias responsabilidades profissionais: conhecer bem a matéria, saber 
ensiná-la, ligar o ensino à realidade do aluno e seu contexto social, ter uma prática 
de investigação do seu próprio trabalho. Há, todavia, outra importante tarefa, 
nem sempre valorizada: participar de forma consciente e eficaz nas práticas da 
organização e gestão da escola. Os professores, além a responsabilidade de dirigir 
uma classe, são membros de uma equipe de trabalho em que discutem, tomam 
decisões e definem formas de ação, de modo que a estrutura e os procedimentos 
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da organização e da gestão sejam construídos conjuntamente pelos que atuam na 
escola [...]. 

Assim compreendendo e efetivando a gestão educativa, o professor contribui, 
efetivamente, para que o aluno construa o pensar crítico, autônomo, livre.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A motivação principal da produção deste artigo foi nosso desejo de expandir 
as discussões em torno da gestão escolar. Nesse intento, dialogamos com ideias 
de autores brasileiros que são referência na área, notadamente Demo (2005), Paro 
(2002), Gadotti; Romão (2012); Libâneo (2013), Freire (1997 e 2011). 

Nesta produção procuramos centrar o processo de gestão/administração 
escolar na finalidade principal da educação, expressa no documento que rege a 
educação nacional, a LDB 9394/96, conforme descrito no seu Art. 2º e explicitado nas 
considerações iniciais deste estudo.

Nesse processo apresentando as concepções de gestão e administração 
escolar, expressões sinônimas para alguns dos estudiosos com os quais dialogamos, 
situamos implicações dessas acepções teóricas e materialização delas na prática 
educativa. Também demonstramos a importância da gestão democrática construída 
coletivamente, por todos os envolvidos na educação.

Destacamos a importância de compreender a não neutralidade dos processos e 
práticas educativas, notadamente da gestão escolar, demonstrando a importância do 
desenvolvimento do pensamento crítico, do “pensar certo”, no dizer de Freire (1997), 
que deve guiar tudo o que se denomina educação escolar, fortalecendo o processo 
ensino-aprendizagem, formando no aluno, também, esse tipo de pensamento, como 
condição imprescindível para que o educando tenha um desenvolvimento pleno, 
criando as condições necessárias para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.

Nessa perspectiva, demos destaque ao papel mediador do professor, provocando 
reflexões sobre a necessidade da participação ativa dele no processo de gestão 
escolar, nas ações dele voltadas para o alcance do objetivo primeiro da educação.

Finalizamos este artigo confiantes de que seu objetivo foi alcançado. 
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